
Brasília, 61 anos
Emsuas asas bonitasme
imagino a voar
Voupra norte, e voupra sul
Nomais lindo céu zal
DeBrasília ame abraçar

Posso ir de avião
Ouumsatélite escolher
DoGamaa São Sebastião
OuTaguatinga vou ver

Passar por SantaMaria
EnaCeilândia ficar
Ounamorar na calmaria
Das águas doParanoá

Ébemdifícil viver
Semabraçar a família
Mais ainda é suportar
Ficar longe deBrasília!

Parabéns a gente canta
Para essa linda senhora
Que semprenos encontra
Coma sua tão bela história
»Maria Carreiro,
Brasília

» Correio, parabéns pela bo-
nita, histórica e instrutiva re-
portagem 60 anos do Elefan-
te Branco! Comprazer e pro-
veito, ali estudei na década
de 1960. É motivo de muita
emoçãome recordar dele.
»Benedito Pereira da Costa,
Brasília

» Idealizada a partir de um sonho do sacerdote ita-
liano Dom Bosco, a dita “Capital da Esperança” ga-
nhou forma pelasmãos do urbanista Lucio Costa que,
a partir de dois traços singelos, inspirado na cruz do
mestre Jesus, rabiscou no papel a matriz da futura
projeção, o Plano Piloto. Poucomais tarde, em 1960, o
sonhado projeto arquitetônico de Niemeyer foi final-
mente inaugurado em 21 de abril, debaixo de chuva e
sol com afinco levado a cabo pelos operários candan-
gos, liderados por seu presidente eleito, omineiro Jus-
celino Kubitschek. “Oxente, veio!, mas que lugarzin
mais arretado!”, festejou um deles. “Ara, mas nessa
poeirama e lamaçal a gente só desenvolve mesmo é
aprumado nessas camelas”, retrucou outro. Foi assim
que, resumidamente, os trabalhadores bandeirantes
que, com braços fortes, ergueram do papel a monu-
mental metrópole, começaram a se assentar naquele
abençoado núcleo urbano, local aonde alguns até ho-
je moram. Porém, seja pras Gerais, seja pro Nordeste,
outros, conclusas as obras, retornaram... Contudo,
sempre que dá saudade de sua origem, do bolso sa-
cam seus modestos aparelhos celulares e, digitando
prefixo 61, travam demoradas e gostosas conversas
com seus colegas do passado, hoje amigos “distantes,
mas guardados do lado de dentro”; como já bem dizia
o (poeta) imortal Leonardo da Vinci; atuais cidadãos
pioneiros da consolidada capital da República — pre-
vista desde a primeira Constituinte do Império em
1823,—a tão sonhada e desejada Brasília.
»Nélio SoaresMachado,
Brasília

Ressocialização
Nossos aplausos à admi-

nistradora do Plano Piloto,
pela sua visão feminista no
“slogan de campanha políti-
ca”, que hoje constitui preo-
cupação sua, como gestora
da Cidade Parque, pelo que
esta área representa para
nossa capital de todos brasi-
leiros. Éum fatoqueos espa-
ços públicos do Plano Piloto,
pensados para livre circula-
ção das pessoas, estão sendo
transformados em áreas pri-
vadas pela ação de grilheiros
urbanosnas frentes e laterais
das casas geminadas eunifa-
miliares das 700 Sul e Norte,
namedida emque, porpare-
des, tapumes, grades, são
convertidas em garagens,
depósitos, cozinhas, lavan-
derias, oficinas, salas, quar-
tos, piscinas, canil etc...Tudo
isso à luz do dia e sob a com-
placência dos órgãos públi-
cosdoGDF.Realmente, a fal-
ta de segurança noDF, espe-
cialmente nas quadras resi-
denciais das 700 Sul e Norte,
vem se agravando dia após
dia, e os moradores sendo
amedrontados quando se
deslocam ao comércio, igre-
ja, escola, farmácia, banco
ou na própria vizinhança. A
iluminação é precária nos
becos, cada vez mais estrei-
tos pelo avançar das grades

laterais; as calçadas internas entre os blocos das casas
necessitando demanutenção e reparos, a poda e corte
de árvores deixando a desejar e o empilhamento de lixo
e resto de construções espalhados ao longodas vias têm
contribuído para a desvalorização, a insalubridade e o
enfeiamento da cidade. A sensibilidade da administra-
dora para com as “mulheres negras e indígenas” do Pla-
noPilotonãopodedeixar de ladoomaior grupodepes-
soas que habita essa área: idosos que aqui vivem, cria-
ram seus filhos, trabalharam e se aposentaram. Não
bastassem as pousadas clandestinas, escritórios, clíni-
cas, brechós etc., fomos agraciados, no dia do aniversá-
rio de Brasília, com a instalação daONGTocar, que, em
parceria com a Secretararia de Desenvolvimento Social
(Sedes), contrariando as legislações urbanas e habita-
cionais da cidade-parque, tombada pela Unesco, na ca-
lada da noite, alugou e equipou uma casa residencial
(HIGS 705, Bloco I, Casa 29) comoobjetivo de abrigar e
ressocializar até 50 pessoas vulneráveis dependentes
químicos,moradores de rua e presidiários em liberdade
condicional. Tal atitude vem causando espanto,medo e
pânico emnós, moradores e proprietários da 705 Sul, e
em todos os segmentos organizados. Urge, pois, a inter-
venção da Administração do Plano Piloto e demais ór-
gãos fiscalizadores do GDF, no sentido de devolver a
nós,moradores da 705 Sul, o direito universal de ir e vir,
bem com a convivência saudável, a segurança e o res-
peito aos nossos cabelos brancos. Com a palavra, a Sra.
primeira-dama e secretária da Sedes.
»Amilton Figueiredo,
Asa Sul
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Difícil erguer umanação,
enquanto sua gente segue dividida
entre politicageme religião.
Criações dopróprio homem.

LLiinnccoollllnn OOrrnneellllaass—Águas Claras

Ricardo Salles pedemais dinheiro
para o JairMessias, para poder

cumprir amissão de“passar a boiada”.
JJooaaqquuiimm AAnnttuunneess ddee CCaarrvvaallhhoo—Asa Norte

Disse o saudosoTetêCatalão: “Pode
até nãomudar a situação,mas altera
sua disposição”. Acredito que vamos
alterar e, acimade tudo,mudar.

EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa— Jardim Botânico

CapadoCorreio (24/4): Orçamento
corta recursos da saúde, educação
e do IBGE. Ah!Não é o caso
dos distintos congressistas.

Não se preocupem. São inatingíveis.
VViillmmaarr OOlliivvaa ddee SSaalllleess—Taguatinga

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

VENDA AVULSA
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DF/GO R$2,50 R$4,00
MG/RJ/SP R$4,00 R$5,00
TO/MA/CE/PI R$4,00 R$5,00
RN/PB/PE R$4,00 R$5,00
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Foi uma grata surpresa o discurso do presi-
dente Jair BolsonaronaCúpulaClimática virtual,
no fim da semana passada. Com tom sóbrio e
ideias alinhadas às necessidades reais, o chefe de
Estado brasileiro evitou as falas grotescas e con-
flituosas que tanto o caracterizam e acenou de
forma positiva aos apelos da comunidade inter-
nacional, que aparentemente compreendeu a
urgência de um esforço global para salvar o pla-
neta de uma catástrofe há tempos anunciada.
Ressalta-se, no entanto, que a iniciativa não será
apenas um gesto de inteligência e amor pela vi-
da,mas, também,umexcelentenegócio—espe-
cialmente para alguns.
Porém, como estamos cansados de saber,

uma coisa é a retórica política e outra, bem dife-
rente, em boa parte das vezes, as ações concre-
tas. Apenasumdia após a fala quase irreconhecí-
vel deumconciliador e lúcidoBolsonaro, oOrça-
mento daUnião estabeleceu cortes sensíveis pa-
ra a área de proteção ambiental (e tambémpara
a educação).Dápara fazermais commenos?De-
pende...Mas a sinalizaçãodeste governoaté ago-
ra é extremamente preocupante em relação a
umaagendasustentável e, dificilmente, opaís eo
mundo verão alguma novidade além de discur-
sosmais elaborados. Espero, sinceramente, estar
completamente equivocado quanto a esta ava-
liação e torço para que os gestores doBrasil (e do
mundo) façama coisa certa.
Mas, enquanto os “donos do planeta” exer-

cem os poderes que lhes foram delegados, o que
resta aos cidadãos comuns na condição demo-
radores damesmaTerra?Macroestratégias para
a reformulação da economia global são bem-
vindas, como em relação a umamatriz energéti-
ca limpa e não poluente— caso dos sistemas fo-
tovoltaicos e eólicos—,mas o dia a dia damédia
da população carece demais ações positivas pa-
ra a construção de umambiente sustentável. Em

umpaís que ainda preserva relativa liberdade de
iniciativa, como o Brasil, seria louvável que as
pessoas arregaçassem asmangas e investissem
na necessária transformação que reforçaria a se-
gurança alimentar, reduziria os impactos am-
bientais de atividades produtivas e contribuiria
para a restauração de biomas, favorecendo o
equilíbrio climático.
Reorganizar ou mesmo refundar boa parte

das cidades brasileiras é uma necessidade ur-
gente. Omodelo de ocupação do território pre-
dominante no país arrasta as comunidades ur-
banas para um inevitável colapso— é questão
de tempo. Com rios e outras fontes hídricas po-
luídas, saneamento precário e uma crescente
demanda por energia, a urbe agoniza rumo a
uma tragédia anunciada, com doses diárias de
violência, desemprego e depressão. Uma alter-
nativa sensata seria reorientar o uso do solo pa-
ra omodelo de ecovilas.
Este é um conceito consagrado que vem

sendo praticado por inúmeros grupos país afo-
ra, com excelentes resultados. Utilizandomora-
dias bioconstruídas, saneamento local associa-
do ao cultivo de pomares, valorização das áreas
verdes, redução da necessidade de transporte,
gestão racional dos resíduos sólidos e dos recur-
sos hídricos, entre outras práticas, comunida-
des independentes de orientação governamen-
tal trilham um caminho de autonomia, confor-
to e segurança em harmonia com as lei natu-
rais. No momento em que este tipo de modelo
se tornar política pública, em qualquer das es-
feras — municipal, estadual ou federal —, a
qualidade de vida da população daria um salto
significativo e a crise climática reverteria o atual
curso. Mas, para além da orientação das autori-
dades constituídas, a livre iniciativa, desde que
atenta e consciente, poderia prestar uma bela
contribuição à vida no planeta.

E
mcontraponto às fortes pressões e
críticas à política ambiental de seu
governo, o presidente Jair Bolsona-
ro adotou um tom ameno e conci-
liador na recente Cúpula de Líderes

sobre o Clima, que contou com a participa-
çãodedirigentes de 40dosprincipais países
domundo. Entre outras proposições, pro-
meteu ações para acabar com o desmata-
mento ilegal no Brasil até 2030 e neutralizar
as emissões de gases do efeito estufa até
2050, antecipando em 10 anos ameta ante-
riormente fixada.
Sãomedidas necessárias e urgentes,mas

que precisam passar do discurso, ouvido
comdesconfiançapormuita gente, sobretu-
do ambientalistas, para a prática, o que não
temocorrido. Ao contrário, o que se temvis-
to, dando razão aos que desconfiam, é um
forte avanço do desmatamento na Amazô-
nia, comsucessivos recordesde áreasdevas-
tadas. Emmarçodeste ano, por exemplo, fo-
ramderrubados367,61quilômetrosquadra-
dos de floresta, amaior extensão já suprimi-
da nomês, segundo dados de série histórica
do InstitutoNacional de Pesquisas Espaciais
(Inpe), iniciada em2015.
Tambémdão força à desconfiança em re-

lação às intenções do governo as denúncias
de desmonte das estruturas de fiscalização
do corte ilegal de árvores, como as registra-
dasemmanifestode funcionáriosdo Ibama,
e as posturas adotadas pelo ministro do
Meio Ambiente, Ricardo Salles. Trata-se da-
quele que, em reunião ministerial no ano

passado, sugeriu aproveitar os holofotes da
imprensa voltados à pandemia, para“passar
a boiada” das desregulamentações ambien-
tais. Equeéalvodenotícia-crimeenviadaao
STFpelodelegadodaPolíciaFederalAlexan-
dre Saraiva— exonerado do cargo de supe-
rintendente da PF noAmazonas logo em se-
guida—,queacusaSallesdeatuaremdefesa
de interesses dosmadeireiros, após amaior
apreensão já feita no país demadeira ilegal,
de acordo coma investigação.
Portanto, para que as promessas de Bol-

sonaro ganhem credibilidade, precisam ser
demonstradas na prática. E logo. Além de
preservar a floresta, as comunidades indíge-
nas e as inúmeras espécies ameaçadas, as
medidas são essenciais para colaborar com
o climadoplaneta.Urge frear o aquecimen-
to global, já que, como alertou a ONU na
própria cúpula, a última década foi a mais
quente da história doplaneta.
Vale destacar, ainda, que preservar o

meio ambiente é também fundamental pa-
ra a economia, pois não se podemais apos-
tar em crescimento econômico dissociado
da sustentabilidade. Degradação ambiental
prejudica os negócios em escala internacio-
nal. E não é à toa que 50 dosmaiores grupos
privados do país, integrantes do Conselho
Diálogo pelo Brasil, capitaneados pela Fe-
deração das Indústrias de São Paulo (Fiesp),
têmcobrado ações de curto prazoque com-
provem,de fato, o compromissodogoverno
federal com o combate ao desmatamento e
comapreservação ambiental.

Soluçõessustentáveis
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